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“E vos renoveis no espírito da vossa mente” 

(Efésios 4:3). Todos nós devemos nos despojar do 

velho homem e sua cegueira espiritual. A visão 

espiritual é a experiência intima de cada homem 

novo, regenerado, que foi transformado pelo 

evangelho e tem o seu coração iluminado pela 

sua glória. A busca constante do homem novo, 

criado em verdadeira justiça e santidade e que é 

uma nova criatura em Cristo Jesus, busca sempre 

mais a revelação das coisas sagradas das 

Escrituras, bisca compreender as doutrinas e os 

mistérios da fé cristã para crescer na graça e no 

conhecimento. Essa é uma busca diária, assim 

como também o seu progresso é visto por todos, 

de modo que ele fica firme, pois percebe a 

chamada celestial e a vocação espiritual plena. 

Essa renovação do entendimento é uma benção 

no coração do homem novo, que consegue ver as 

coisas pelo lado mais real que é o propósito de 

Deus que atua por intermédio de todas as 

circunstancias. A grandeza de Deus consiste em 

que todas as coisas, até a mais intima vibração 

dentro da criação, não foge do controle de Deus. 

O cristão cujo entendimento está renovado pela 

graça do Evangelho e pela iluminação da presença 

do Espirito Santo no homem interior, não se 

conforma com este mundo, pois ele foi 

transformado pela renovação do entnendimento 

e agora se concentra no habito diário de conhecer 
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o que lhe interessa; a vontade de Deus para a sua 

vida. A grandeza da regeneração se faz evidente 

dentro da experiência de transformação da vida, e 

o homem novo, desfruta das coisas eternas aqui 

nesta vida. 
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“Podemos fingir que tudo está indo bem na vida, 

quando nosso cristianismo vai mal, podemos 

viver na ilusão do faz de conta da falsa paz 

interior, quando resistimos ao arrependimento, 

podemos achar que tudo está bem sem 

reconciliação com Deus,quando na verdade a 

comunhão está em ruínas por causa da separação 

provocada pelas iniqüidades e esse terrível 

engano, é a maior armadilha do diabo, se 

continuar assim, a vara da consciência desse erro 

só vai fustigar com violência no coração 

impenitente, quando ele abrir seus olhos no 

inferno.” 

(Clavio J. Jacinto) 
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Em Tiago 2:19 lemos que os demônios crêem em 
Deus e estremecem. Não significa que os demônios 
têm fé. Crença é uma coisa e fé é outra. Logo, 
concluímos que uma crença monoteísta é compatível 
aos demônios. Mas a fé salvífica não. Então, crer 
num Deus, não é base para uma esperança de vida 
eterna. A fé é dom de Deus, é a fé o instrumento da 
graça para levar um pecador a crer e confiar na 
obra consumada e perfeita de Cristo na cruz (Efésios 
2:8) 

Pelo fato de demônios crêem, a circunstâncias pelo 
qual existem; a esfera espiritual os faz 
reconhecerem a Deus como Soberano. Assim, 
conclui-se que há demônios religiosos. Eles crêem e 
de certo modo também ensinam coisas religiosas 
falsificadas, vimos claramente isso em declarações 
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como “dando ouvidos a doutrinas de demônios” (I 
Timóteo 4:1) temos a prova bíblica de demônios não 
somente crêem em Deus, mas também disseminam 
doutrinas falsas que promovem a apostasia. 

Em Marcos 1:21 a 26, Jesus vai a Cafarnaum e entra 
numa sinagoga, ali ele encontra um homem 
possesso de um espírito imundo, sentado ali naquele 
lugar de reunião e culto. O espírito imundo estava 
ali dentro da sinagoga, estava muito bem a vontade 
dentro do seu hospedeiro e ouvia as celebrações 
naquele lugar e só reagiu em oposição quando 
sentiu a presença de Cristo entrando ali naquele 
lugar. O espírito imundo se sentia muito a vontade 
mesmo com os serviços religiosos dos judeus, com 
certeza, aquele homem possesso era fiel 
freqüentador da sinagoga, e só quando há um 
confronto espiritual é que aquele espírito imundo se 
manifestou. Havia uma certa apreciação, ou pelo 
menos o espírito imundo se sentia a vontade dentro 
daquele lugar religioso, pois até então nada havia 
na reunião, nem leitura das Escrituras e nem 
cânticos, que viesse a incomodar aquele espírito 
caído. 

Em Marcos 5:1 a 17 outra vez vimos a manifestação 
de uma legião de demônios, o fato ocorreu em uma 
província chamada Gadara, um homem possesso de 
uma legião de demônios, quando se encontra frente 
a frente com Jesus, e então o Gadareno prostra-se 
diante de Jesus e o adora (Marcos 5:6) quando 
prestamos atenção ao contexto, essa reação é dos 
demônios, porque são eles que dominam o centro da 
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volição daquele homem. O diálogo se dá entre os 
demônios e o Senhor, e não com o homem possuído. 
Aquela legião de demônios, seres acumulados 
dentro do homem interior do gadareno, em parceria 
com o próprio gadareno, fizeram com que aquele 
homem dobrasse os joelhos e prestaram adoração 
ao Senhor Jesus Cristo, reconheceram o Seu Senhorio 
e Sua Divindade. Isso é uma atitude 
religiosa,  render adoração á Cristo. Vimos então 
que eles podem freqüentar um templo, possuir uma 
crença monoteísta, prestar adoração religiosa 
(Parece que Cristo não aceitou essa devoção) Em 
seguida, outro fato interessante pode ser observado, 
primeiro note que os habitantes de Gadara não 
reconheceram o Senhorio de Cristo, mas os 
demônios sim! “E, clamando com grande voz, disse: 
que tenho eu contigo, Jesus, Filho do Deus Altíssimo? 
conjuro-te que não me atormentes “(Marcos 5:7) 
somente o contexto define quem realmente falou 
isso, pois no versículo 9 Jesus faz a pergunta não ao 
gadareno, mas a um dos demônios. Lucas nos dá 
uma informação adicional, os demônios 
reconheceram que Jesus tinha autoridade para 
mandá-los para o abismo (Lucas 8:31) eles sabiam 
que existia um lugar de tormentos (Mateus 25:41) e 
não queriam ir para lá. Creio que trata-se do mesmo 
lugar que Pedro menciona em I Pedro 2:4 e 5, onde 
anjos caídos estão em cadeias de escuridão, ficando 
reservados para o juízo. Esses espíritos que e 
estavam hospedados no gadareno prestaram 
adoração porque reconheceram que Ele era o Filho 
do Deus Altíssimo. Aqui temos mais um sinal de 
religiosidade, o professar o Senhorio de Cristo não é 
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garantia de verdadeira espiritualidade, e Jesus foi 
muito claro em Mateus 7:21 “Nem todo aquele que 
me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, 
mas aquele que faz a vontade de meu Pai que está 
nos céus”. A ordem do Espírito Santo é que aqueles 
que professam o nome de Cristo, se apartem da 
iniqüidade (II Timóteo 2:19) vimos no contexto de 
Mateus 7 que constitui um gravíssimo pecado, 
professa “Senhor, Senhor!” e viver na prática da 
iniqüidade:  “Apartai-vos de mim, vós que praticais a 
iniqüidade” (Mateus 7:23) eis a resposta que Cristo 
deu aos que professam o Senhorio dEle, mas não 
andavam de acordo com a luz da glória do 
Evangelho. A profissão de um reconhecimento fora 
da regeneração nada serve, em várias passagens 
das Escrituras vimos os demônios agindo não sob 
incredulidade mas reconhecendo Cristo: 

1- tu és o filho de Deus espírito imundo   marcos 3:11 

2- tu és o filho do Deus altíssimo Lucas 4:41 

3- tu és o cristo o filho de Deus. Lucas 4:34 

  

Em Atos dos Apóstolos, a mulher que tinha um 
espírito imundo que lhe conferia dons paranormais 
reconhecia e confessava que Paulo e Silas eram 
servos de Cristo: “Esses homens são servos do deus 
altíssimo” (Atos 16:16 a 19) Paulo depois de algum 
tempo, ao se incomodar com as lisonjas que 
começou a nutrir o seu orgulho, percebeu que era 
uma armadilha psicológica e emocional do espírito 
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imundo, e assim reconheceu que a armadilha 
dialética do espírito caído. Pelo fato de Paulo ter se 
incomoda com os elogios, ele dirigiu-se ao espírito 
imundo e ordenou que ele saísse dela, porque quem 
estava tramando os elogios para suscitar o orgulho 
religioso era um demônio religioso. Aquele espírito 
até reconheceu que Paulo e Silas estavam pregando 
o evangelho da salvação (Atos 16:17) porém eram 
espíritos irreconciliáveis, imundos na essência e 
religiosos no comportamento. 

Em Deuteronômio 32:17 Moisés fala acerca dos 
sacrifícios aos demônios, Paulo ensina na mesma 
ordem em I Coríntios 10:20. Há uma íntima 
associação entre idolatria pagã, xamanismo 
experiências espirituais provocadas por drogas 
psicodélicas ou estados alterados de consciência 
induzido por drogas, músicas e técnicas de 
meditação. A consciência parece ser a porta de 
entrada para espíritos imundos que se alojam no 
interior do homem pela consciência Demônios 
gostam de ser invocados, servidos e adorados. 
Porque eles tem esse desejo? é por causa da 
natureza religiosa falsa pelo qual são inclinados, 
não sabemos a causa dessa inclinação a falsa 
espiritualidade, mas encontramos nas escrituras, 
evidencias claras sobre o fato de que os demônios 
são seres espirituais que gostam de fraudes 
religiosas e se dedicam a disseminar heresias e 
falsas doutrinas: “Mas o Espírito expressamente diz 
que nos últimos tempos apostatarão alguns da fé, 
dando ouvidos a espíritos enganadores e, e a 
doutrinas de demônios”(I Timóteo 4:1) é fato bíblico, 
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eles gostam de promover falsas doutrinas e todo o 
tipo de engano, o meio pelo qual fazem isso, é 
usando seus instrumentos preferidos: falsos 
profetas e falsos doutores, trabalham durante todos 
esses milênios para disseminar o erro e enganar e 
induzir os homens a perdição eterna, corrompendo 
os sentidos dos homens para que se afastem da 
simplicidade que há em Cristo Jesus (II Coríntios 
11:3) 

Em I Coríntios 10:14 a 20 Paulo associa a idolatria 
do paganismo como culto aos demônios, em 
Apocalipse 9:20 há uma menção sobre a adoração a 
esses seres caídos. Desde os tempos mais antigos 
vimos que há uma associação entre religiões falsas e 
culto aos demônios. 

1-   Com sacrifícios (II Reis 10:24) 

2-   Com orações (I Reis 18:26) 

3-   Com incensos (Jeremias 48:35) 

4-   Em templos (II Reis 5:18) 

5-   Com afeições emocionais (Oseias 13:2 e I Reis 19:18) 

6-   Com rituais (Números 25:1 a 3 Isaias 57 1 A 9) 

7-   Com auto-flagelação (I Reis 18:28) 

8-   Com sacrifícios humanos (Deuteronômio 12:31) 

9-   Com intensa devoção e zelo (Atos 19:28) 
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Todos esses fatos relacionados acima quando 
associados com os ensinos de Paulo sobre demônios 
nos levam a conclusão de que a religião falsa nas 
suas múltiplas manifestações no mundo e em todas 
as épocas estão em intima relação com a obra de 
demônios, desde a sua primeira referencia, quando 
o diabo induz Eva a crer que se desobedecesse a 
Deus, tornar-se-ia em uma divindade. Isso é uma 
clara sugestão religiosa, do primeiro até o ultimo 
livro da bíblia, Apocalipse, vimos essa conexão entre 
religião falsa e espíritos imundos, no ultimo,livro da 
Bíblia vimos que a atuação de falsos profetas nos 
últimos se dará por influencia direta de demônios 
(Apocalipses 16:13) 

Conclusão: Uma vida espiritual autentica só é 
possível através do novo nascimento, pois pela obra 
consumada de Cristo na cruz, o homem pode ser 
regenerado para torna-se uma nova criatura em 
Cristo (II Coríntios 5:17) nascer de Deus para torna-
se um novo homem, em verdadeira justiça e 
santidade (Efésios 4:24) e ter o Espírito de Cristo 
como penhor da vida eterna (Romanos 8:9 com I 
Coríntios 1:22 II Coríntios 5:5 e Efésios 1:14). Uma 
mera religião sem a realidade das coisas espirituais 
que são evidenciadas pela obra consumada e 
perfeita de Cristo na cruz, os demônios também 
poder praticar e de fato estão envolvidos até o cerne 
da própria essência em religiões falsificadas que 
não admitem a graça salvadora que existe pelo 
sangue da expiação do Cordeiro de Deus que foi 
morto desde a fundação do mundo e que efetuou 
uma bendita e terna salvação. 
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Em Apocalipse 3:1 Jesus acusou os cristãos da 

igreja de Sardes de mortos espirituais, tendo eles 

uma identificação de avivados. Era uma 

falsificação espiritual! O homem gosta de falsificar 

as coisas verdadeiras. Tudo pode ser falsificado, a 

moeda corrente, relógios, roupas, sentimentos e 

no teatro das falsificações, urge que o homem 

também falsifica o cristianismo. Já na época de 

Jesus havia muita falsificação, ela tinha uma 

mascara que identificava pela conduta espiritual 

seus disseminadores e representantes: eram os 

hipócritas. Jesus em Mateus 23 faz serias 

acusações contra esses falsificadores de religião. 

Havia uma boa aparência por fora, o exterior 

estava impecável e o interior estava corrompido. 

De certa forma, o maior de todos os falsificados é 

o diabo, ele até mesmo se transfigura em anjo de 

luz e seus ministros seguem o exemplo, 

transfigurando-se em ministros de justiça, porém 

na verdade, escondem a verdadeira identificação 

que é interior: são lobos devoradores. O maligno e 

seus filhos têm um padrão eficiente para iludir as 

pessoas pelos olhos. Corações fracos se deixam 

engana por brilhos fortes. Devemos tomar 

cuidado, Jesus advertiu que nem todos os que 
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professam o nome do senhor de fato são Filhos da 

luz!(Mateus 7:21) Por trás de uma boa confissão 

pode se esconder uma conduta e uma natureza 

maligna (Tiago 2:19). uma simulação, por mais 

bem feita que venha ser, ainda é uma falsificação. 

Ora, o mundo está saturado de falsificações, há 

falsos cristos, falsos profetas, falsos evangelhos, 

falsos pregadores, falsos pastores, falsas igrejas e 

até falsas bíblias. 

Quando Jesus pregou sobre a verdade que liberta, 

Ele estava dirigindo essas palavras para os que 

estavam iludidos pelas mentiras de falsas 

interpretações da lei e nutriam falsas esperanças 

por viver uma falsa religião. Muitos 

contemporâneos de Jesus tinham um conceito 

falso e uma perspectiva falsa sobre o messias 

vindouro. Então ele bradou que a verdade os 

libertaria desses conceitos falsos (João 8:32) 

Assim como há muitas mercadorias falsificadas em 

nossos dias, também há muitas coisas espirituais 

falsificadas. Nos precisamos ter identidade de trigo 

e não de joio. A obra de satanás é semear muito 

joio no campo do mundo. Muito desses joios 

crescem lá fora no mundo, depois se infiltram nas 
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assembléias cristãs para corromperem o rebanho. 

As fraudes espirituais em nossos dias são intensas. 

As aparências são o meio pelo qual todo o tipo de 

falsificação se esconde, e cada cristã verdadeira 

deve ter essência espiritual autentica e deve estar 

fundamentado na rocha que é Cristo. Enquanto 

isso, uma falsificação vive na dependência e no 

amor ao próprio ego, o verdadeiro cristão 

simplesmente afirma não viver para si mesmo para 

declara que Cristo vive nele. Também há o brado 

ainda mais forte de negar-se a si mesmo e 

confessar o Senhorio de Cristo e logo em seguida 

tomar a cruz, a herança de um homem santo que 

caminha para o mundo vindouro é uma cruz. É 

preciso também lembrar que, quando sobrevem 

uma grande crise espiritual sobre o mundo, haverá 

apenas um remanescente que ainda estará firme 

nos caminhos da verdade, a maioria se contentará 

com as falsificações, e elas serão tão sofisticadas, 

que a diferença entre um salvo e um não salvo 

será o brilho da glória do céu no coração, que de 

certo modo irá se expressar pelo anseio por Cristo 

fará com que eles clamem pelo noivo, desejam 

viver só para Ele e pensam dia e noite no santo 

Salvador e nas moradas que Ele foi preparar (João 
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14:1 a 6) Vimos isso nos períodos de intensas crises 

que se abateram sobre o mundo antigo, Enoque 

andava sozinho, Noé foi chamado sozinho, Elias 

era um crente fiel entre tantos apostatas um 

profeta verdadeiro entre milhares de falsos 

profetas, os amigos de Daniel eram uma minoria 

extrema diante de uma maioria esmagadora que 

trocaram a fidelidade ao Senhor pela segurança 

pessoal e se prostraram diante da Estatua que foi 

erguida no vale de Dura por Nabucodonosor. 

Quase sempre os falsos não resistem ao teste de 

fogo. Toda identidade verdadeira permanece 

intacta quando o coração é exposto. Ora, Cristo 

nosso bendito salvador falou sobre o caminho da 

verdade do Evangelho. “E porque estreita é a porta 

e apertado o caminho que leva a vida, e poucos há 

que a encontram”(Mateus 7:14) agora veja bem, 

há cristianismo popular em nossa sociedade 

ocidental, as cidades em todos os lugares está 

saturadas de igrejas  “Cristãs” até nos lugares mais 

remotos se encontram com facilidade um local de 

reuniões cristãs das mais variadas confissões, 

porém a pergunta de Cristo deve ser o eco 

contínuo perante essa sociedade saturada de 

cristandade: “Quando vier o filho do homem, 
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porventura se achará fé na terra?”(Lucas 18:8) 

Quase sempre, muitos que confessam com a boca 

negam com as atividades no interior do coração 

(Tito 1:16) A verdade é que o verdadeiro fará a 

diferença, não pelo que fala, não por suas obras, 

mas a maneira como ele vê a mensagem da cruz, a 

maneira como Ele se relaciona com o Verbo de 

Deus e a maneira como ele desfruta da graça 

divina, fará a grande diferença, porque então essa 

vida espiritual abundante se manifestará o fruto 

do Espírito em evidencia em todas as áreas da sua 

vida. 

 

 

R̷e̷v̷el̷a̷̷ç̷ã̷o ̷E̷̷s̷p̷i̷r̷it̷̷u̷a̷l ̷

Clávio J. Jacinto 

 

Na confissão de Pedro em Mateus 16:13 a 20, 

encontramos algo interessante. Primeiro vimos a 

opinião social a respeito da identidade de Cristo. 

Pedro, porém respondeu: "Tu és o Cristo, o Filho 

do Deus vivo"(Mateus 16:16) pelo que Jesus 

afirmou que ele tinha recebido uma revelação de 
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Deus Pai.(Mateus 16:17) Aqui temos algo 

interessante, a realidade e o equívoco com 

relação a natureza das coisas estão na passagem 

citada acima. Pedro precisou de uma revelação, é 

algo de natureza espiritual, a identidade de 

Cristo, sua natureza e origem, não podia ser 

observada em condições intelectuais normais, 

Deus intervém na mente, o coração de Pedro 

precisava de uma luz celeste para compreender as 

coisas espirituais e reais por trás das aparências 

das coisas. Até bem pouco tempo, a visão 

mecânica e convencional do universo eram 

limitadas aos olhos ou equipamentos que 

apresentavam seus limites quando penetrados na 

materialidade das coisas. Então veio a física 

quântica e mudou tudo. Os cientistas penetraram 

mais fundo e revelaram que as coisas não eram 

como o saber convencional explicava. A grandeza 

da sabedoria está além das coisas que 

compreendemos na sua forma convencional. No 

âmbito da vida espiritual, que tem o centro na 

consciência, precisamos muitas vezes receber 

revelação para poder compreender as coisas num 

nível eterno. Cristo ensinou isso em João 16:8 

quando falava acerca da vinda do Espírito Santo. 
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Há certas coisas na vida que são meras ilusões, as 

experiências da nossa vivência podem revelar 

fatos escondidos por trás das falsas aparências. 

Por exemplo, as nossas posses, elas na verdade 

não são nossas. Não conseguimos reter nada da 

materialidade do mundo para levar para o além. 

Os mortos deixam heranças porque não podem 

levar nada para a sepultura. O que temos, de fato, 

temos por uma brevidade uma posse frágil de 

coisas temporárias. Uma vida toda labutamos 

para perder na conseqüência de um último fôlego 

que se apaga e extingue a vida biológica. Um dos 

meus livros de meditações diárias favorito é 

Imitação de Cristo de Tomás de Kempis. Um dos 

seus conselhos é fenomenal quanto ao assunto 

abordado, pois ele escreveu: "Aplica-se pois, em 

desviar de teu coração o amor das coisas visíveis e 

volta-te para as invisíveis; pois, os que seguem 

atrativos da carne, mancham a consciência e 

perdem a graça de Deus". O desapego às coisas 

passageiras, limpam o coração e o prepara para 

enxergar as que são mais importantes e eternas. 

Essa verdade consiste em olhar pelos olhos do 

amor, não o amor as coisas que temos posse, mas 

amor ao próximo, àquelas pessoas que podemos 
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compartilhar de todas as coisas que estão 

desprendidas dos nossos afetos infinitos. Aqui 

está a liberdade espiritual que faz do homem uma 

pessoa feliz. Não há bagagens desnecessária que 

pesa a jornada, mas existe a lâmpada da 

prudência que conduz em cada passo da vida. 

 

 

 

█▓▒▒░░░A FÉ E A VIDA ESPIRITUAL░░░▒▒▓█ 

"A vida pode ser um crisol Onde o nosso ser é mergulhado 

Para que o coração se purifique De todas as ilusões e 

vaidades As vezes não entendemos Um porque? Devemos 

apenas ter paciência Pois a nossa ansiedade nunca 

consegue Antecipar as respostas do destino" 

“Caminhamos em direção ao momento, se na tempestade 

aprendemos a ser fortes, na bonança aprendemos a ser 

gratos. Se no deserto aprendemos a perseverar, na 

primavera, aprendemos a refletir. Se em alto mar, 

cultivamos a coragem, em terra firme desfrutamos da 

firmeza nas virtudes. A vida sempre nos concede a 

oportunidade e o dever de crescermos sempre, e a 

dignidade da vida está na maneira como desfrutamos 

dela.” 

“Um grande erro comum hoje em dia, é ter acesso a muito 

conhecimento a respeito das palavras de Cristo, sem 
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contudo ter uma pratica constante de seus ensinos. Há 

degraus na vida espiritual, ela segue essa direção, 

conhecer a Cristo como pessoa para termos comunhão 

com ele, e conhecer os seus ensinos para praticá-lo para 

seguirmos o seus passos, e ficarmos parecidos com ele.” 

“O homem que diminui o seu egoísmo, e fortalece a sua 

humildade, por mérito experimentará a sabedoria 

desabrochar no seu coração.” 

“É o amor que nos leva para os caminhos da serenidade, e 

amando a Deus nossa alma repousa na tranqüilidade de 

uma vida repleta de esperança” 

 

“Onde o amor verdadeiro repousa, e a bondade chega 

com mansidão, como oceano em enseada, nossa alma se 

acalma na paz de espírito.” 

“Quanto menos ama, mais um ser torna-se menos 

humano.” 

“A consciência tranqüila nos conduz aos lugares 

celestiais, mas uma vida atribulada nos priva de todas as 

certezas.” 

“Viva a realidade do evangelho, porque no inferno 

viverão aqueles que fizeram de conta em viver o 

evangelho.” 

 

“Devemos abandonar o conceito humanista de viver 

o máximo para nós mesmos, e cultivar o habito 

santíssimo de viver extremamente e exclusivamente para 

Cristo.” 
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“Para não sermos arrastados pelas intempéries 

provocadas pela vida de desobediência, precisamos atar 

nossa vontade com a vontade de Deus” 

 

“Só aqueles que estão dispostos a enfrentar a tempestade, 

estarão também preparados para contemplar o arco-íris” 

 

“Não existem dias comuns para um coração santificado 

em comunhão com Deus, porque tudo torna-se especial, o 

tempo e momento, quando estamos em Cristo.” 

 

“Pedir para o Senhor fazer a nossa vontade é fácil, difícil é 

orar e pedir que a vontade de Deus seja feita através da 

nossa sujeição a Ele.” 

 

“Para andarmos dignamente diante do Senhor, 

precisamos andar pelos caminhos da sua santa vontade” 

 

“A obediência ao santo evangelho é uma prova 

fundamental de uma verdadeira conversão” 

 

“A Santidade cristã não se desenvolve fora do campo da 

obediência a DEUS.” 
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“O caminho do aperfeiçoamento espiritual passa pelo 

processo contínuo de pureza 

e, um homem puro na sua consciência e ousado na sua fé, 

leva essas três marcas distintas: 

Ser livre, de acordo com as palavras de Cristo 

"Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará" é 

desfrutar da liberdade de obedecer aos mandamentos de 

Deus e fazer a vontade Dele, só quem não é escravo do 

pecado pode fazer isso” 

 

 

“O homem espiritual é aquele que desprende-se cada vez 

mais das coisas temporárias e apega-se cada vez mais as 

coisas eternas.” 

“A vida em abundancia que DEUS nos prometeu pela sua 

Palavra, e que teríamos através de Cristo, não é uma vida 

cheia de bens materiais, ou um manancial de sentimentos 

e êxtases sensoriais. A vida que vem de Cristo é a vida que 

vence a morte espiritual, é a vida que, na medida que flui, 

nos concede possibilidade de negarmos a nós mesmos, é a 

vida que nos concede a força de carregar a nossa cruz. A 

vida espiritual é preciosa demais, não há possibilidade de 

a possuirmos de verdade, se nossos apetites terrenos e 

nossos sentimentos mais baixos não estiverem apagados 

dentro do nosso coração.” 

 

“A Fé Verdadeira nos mergulha em experiências 

profundas com DEUS, nos conduz por caminhos firmes 
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rumo a eternidade e nos faz sensíveis as coisas 

espirituais” 

“Nada inquieta tanto um homem, quando descobre que 

uma vida sem Deus é uma ilusão passageira” 

“Nem todos os oceanos de incredulidade,nem todas as 

ondas de ateísmo, nem todos os ventos de agnostismo, 

todos os três unidos contra a rocha que é Cristo, não são 

capazes de remove-la de seu lugar no tempo, na história e 

eternidade.” 

“A ansiedade é o sopro que apaga a luz da fé, deixando no 

escuro, o coração sem esperança” 

“É na insuficiência da possibilidade de nos salvar-nos, na 

impossibilidade de livrar-nos de nossa própria 

condenação eterna, que nasce a real esperança da 

misericórdia de DEUS” 

“O evangelho é uma luz que alumia a consciência do 

homem para um entendimento claro de que o Céu é dado 

para quem se entrega incondicionalmente a Cristo” 

“Quando a janela do coração está aberta, um dia após o 

outro,contemplamos  o amanhecer vem após o 

entardecer, então encontramos nesse ciclo, a evidencia da 

eternidade.” 

“Quando a janela do coração está aberta, um dia após o 

outro,contemplamos  o amanhecer vem após o 

entardecer, então encontramos nesse ciclo, a evidencia da 

eternidade.” 

“O valor das coisas espirituais é medido pelo sacrifício 

que estamos dispostos a dar por elas.” 
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“A vida em abundancia que DEUS nos prometeu pela sua 

Palavra, e que teríamos através de Cristo, não é uma vida 

cheia de bens materiais, ou um manancial de sentimentos 

e êxtases sensoriais. A vida que vem de Cristo é a vida que 

vence a morte espiritual, é a vida que, na medida que flui, 

nos concede possibilidade de negarmos a nós mesmos, é a 

vida que nos concede a força de carregar a nossa cruz. A 

vida espiritual é preciosa demais, não há possibilidade de 

a possuirmos de verdade, se nossos apetites terrenos e 

nossos sentimentos mais baixos não estiverem apagados 

dentro do nosso coração.” 

 

 

Sobre Eternidade 

 

1-A eternidade é um mistério que o evangelho revela,a 

eternidade é uma dádiva, que só Cristo pode nos dar. 

 

2- A eternidade é um bem que vem através do evangelho, 

e um mal que vem se rejeitarmos o evangelho. 

 

3-A palavra eternidade é um assunto grave para os que 

rejeitam a salvação em Cristo Jesus. 

 

4-A eternidade não é um rio sem oceanos, pelo contrario 

é um oceano onde nossa alma navegará ou nossa alma se 

afundará. 
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5-Aqueles que rejeitam uma vida eterna, devem também 

rejeitar qualquer tipo de esperança. 

 

6-A maior de todas as cegueiras, é aquela que não vê uma 

vida de duração eterna, depois que passa a duração dessa 

vida passageira. 

 

7-A Ressurreição é o veredicto final sobre o destino 

eterno de cada homem que passa nessa vida. 

 

8- A eternidade não começa com a morte, ela começa com 

a conversão a Cristo. 

 

9-O mapa que mostra um caminho seguro para a 

eternidade é a bíblia sagrada, não as opiniões dos 

homens. 

 

10-A luz da verdade não brilha no caminho da alma que 

não acredita na vida eterna. 
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www.heresiolandia.blogspot.com 
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